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RESUMO 

 

A exposição a agrotóxicos representa um importante problema de saúde pública. 

Anualmente, são registrados nos países em desenvolvimento, cerca de 70 mil óbitos 

e sete milhões de casos de adoecimento ocasionados pela exposição a estas 

substâncias. Perante os inúmeros riscos ocasionados pelo uso dos agrotóxicos, se 

faz necessária a introdução de novas tecnologias, como os sistemas Mobile Health, 

que utilizam dispositivos móveis para a prática de saúde remota e podem ser utilizados 

como uma importante ferramenta para auxiliar na redução dos danos à saúde humana 

causados pela utilização excessiva de agrotóxicos. Com o intuito de auxiliar 

profissionais da saúde em sua prática profissional, este trabalho teve como objetivo 

desenvolver um aplicativo móvel para auxiliar no monitoramento da saúde do 

trabalhador rural exposto a agrotóxicos. Para o desenvolvimento do aplicativo móvel 

foram utilizados o React Native, a linguagem de programação JavaScript e o editor de 

código Visual Studio Code. Também foi realizada uma prospecção científica e 

tecnológica utilizando metodologia sistemática. O aplicativo móvel contempla as 

funcionalidades de questionário, login do usuário, banco de dados e informações, 

como definição das intoxicações por agrotóxicos, sinais e sintomas, primeiros 

socorros, serviços de referência, prevenção e material de apoio. Na prospecção foram 

encontrados 298 artigos científicos, destes, 12 foram incluídos na síntese qualitativa 

para composição deste estudo. Em relação às patentes, foram localizados 185 

registros, dos quais, 6 se tratavam de aplicativos móveis, porém, nenhum destes 

estava relacionado ao tema específico. Com base na análise dos resultados, foi 

possível observar que a maioria das produções relacionadas ao tema tratavam-se de 

artigos científicos, havendo uma carência de depósitos de patentes. Conclui-se que, 

os resultados obtidos por meio da prospecção permitiram observar que as produções 

científicas e tecnológicas voltadas para o uso de aplicativos móveis com foco na saúde 

do trabalhador rural e no uso de agrotóxicos ainda são escassas, principalmente no 

que se refere às patentes e aos registros de softwares. O aplicativo móvel 

desenvolvido neste trabalho se apresenta como uma ferramenta de inovação para 

auxiliar os profissionais no monitoramento da saúde dos trabalhadores rurais e na 

prevenção das intoxicações por agrotóxicos. 

 

Palavras-chave: Saúde do trabalhador rural. Agrotóxicos. Aplicativo móvel. Inovação 

e tecnologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Exposure to pesticides represents an important public health problem. About 70,000 

deaths and seven million cases of illness caused by exposure to these substances are 

recorded annually in developing countries. In view of the numerous risks caused by 

the use of pesticides, it is necessary to introduce new technologies, such as Mobile 

Health systems, which use mobile devices to practice remote health and can be used 

as an important tool to help reduce damage to human health caused by the excessive 

use of pesticides. In order to assist health professionals in their professional practice, 

this work aimed to develop a mobile application to assist in monitoring the health of 

rural workers exposed to pesticides. For the development of the mobile application, 

React Native, the JavaScript programming language and the code editor Visual Studio 

Code were used. A scientific and technological survey was also carried out using 

systematic methodology. The mobile application includes the functionality of a 

questionnaire, user login, database and information, such as the definition of pesticide 

poisoning, signs and symptoms, first aid, reference services, prevention and support 

material. In the prospection, 298 scientific articles were found, of which 12 were 

included in the qualitative synthesis for the composition of this study. Regarding 

patents, 185 records were located, of which 6 were mobile applications, however, none 

of these were related to the specific topic. Based on the analysis of the results, it was 

possible to observe that most of the productions related to the theme were scientific 

articles, with a lack of patent deposits. It is concluded that the results obtained through 

prospecting allowed observing that scientific and technological productions aimed at 

the use of mobile applications with a focus on the health of rural workers and the use 

of pesticides are still scarce, especially with regard to patents and software 

registrations. The mobile application developed in this work presents itself as an 

innovative tool to assist professionals in monitoring the health of rural workers and in 

the prevention of pesticide poisoning. 

 

Keywords: Rural worker health. Pesticides. Mobile app. Innovation and technology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O alto consumo de agrotóxicos vem gerando grandes impactos para a saúde 

humana e ambiental, onde anualmente são registrados nos países em 

desenvolvimento cerca de 70 mil óbitos e sete milhões de casos de adoecimento 

ocasionados pela exposição a estas substâncias (INCA, 2022). Apesar destes 

malefícios, nos últimos anos, o Brasil se consolidou como o maior consumidor de 

agrotóxicos do mundo, mesmo não sendo o maior produtor agrícola (PIGNATI, 2018). 

Além disso, no Brasil estão liberados para comercialização cerca de 450 

substâncias agrícolas proibidas em outros países devido ao seu alto grau de 

toxicidade. Isto se deve ao importante papel dos agrotóxicos na economia do setor 

agropecuário e a influência desse setor no âmbito político, o que impulsionou a 

liberação e a comercialização destas substâncias anteriormente proibidas (INCA, 

2019; SIQUEIRA; KRUSE, 2008). 

No ano de 2020, a venda de agrotóxicos e afins no Brasil foi de cerca de 685 

mil toneladas de ingrediente ativo, representando um mercado milionário (IBAMA, 

2021). Além disso, o amplo uso destas substâncias ultrapassa o âmbito econômico, 

haja vista que os múltiplos componentes dos agrotóxicos têm sido detectados em 

alimentos, leite materno e no próprio sangue humano, estando envolvidos no aumento 

do risco de desenvolvimento de doenças mentais, reprodutivas, congênitas e diversos 

tipos de cânceres, especialmente em trabalhadores com exposição ocupacional a 

agrotóxicos (BRASIL, 2020a; SIQUEIRA; KRUSE, 2008). 

Perante os inúmeros riscos ocasionados pelo uso dos agrotóxicos, se faz 

necessária a introdução de novas tecnologias, como os sistemas Mobile Health, que 

utilizam dispositivos móveis para a prática de saúde remota e podem ser utilizados 

como uma importante ferramenta para auxiliar na redução dos danos à saúde humana 

causados pela utilização excessiva de agrotóxicos, que representa um problema de 

saúde pública (ISTEPANIAN; LAXMINARAYAN; PATTICHIS, 2007). Assim, o 

presente trabalho tem por objetivo desenvolver um aplicativo móvel para auxiliar no 

monitoramento da saúde do trabalhador rural exposto a agrotóxicos. 
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1.1 Justificativa 

 

Apesar do conhecimento acerca dos malefícios ocasionados pelo manuseio 

inadequado de agrotóxicos, que pode, inclusive, culminar em intoxicação aguda ou 

crônica, gerando desde sintomas como náuseas, vômitos e cefaleia até doenças como 

câncer, Alzheimer, Parkinson e asma, existe uma lacuna em relação as ferramentas 

de inovação e tecnologia em saúde, como os aplicativos móveis para auxiliar os 

profissionais da saúde no monitoramento e promoção da saúde do trabalhador rural 

exposto a agrotóxicos (SILVA et al., 2022; CURL et al., 2020; BRASIL, 2020b; 

BRASIL, 2017). Dessa forma, este trabalho se justifica pela necessidade do 

desenvolvimento de um aplicativo para dispositivos móveis com o foco supracitado. 

 

1.1.1 Aderência: Justificativa 

 

A proposta do estudo apresenta relevância social, de inovação tecnológica e 

de transferência de tecnologia, além de gerar como produção técnico-científica: Um 

artigo de prospecção científica e tecnológica, um artigo descrevendo o processo de 

desenvolvimento do aplicativo (após conclusão do registro) e o registro de um 

aplicativo (PI) que irá impactar diretamente na capacitação dos profissionais de saúde 

e na promoção da saúde do trabalhador rural, com uma possível transferência de 

tecnologia para o Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

1.1.2 Impacto: Justificativa 

 

O aplicativo móvel tem como público-alvo os profissionais de saúde da atenção 

básica e irá impactar positivamente na capacitação destes profissionais, na promoção 

da saúde do trabalhador rural, na prevenção de intoxicações e no rastreamento de 

áreas vulneráveis. A criação do aplicativo surgiu diante da necessidade identificada 

nas unidades de saúde localizadas na zona rural de Arapiraca e após realização da 

prospecção científica e tecnológica foi possível observar a existência de uma lacuna 

nesta área. O foco da aplicação do produto é a saúde do trabalhador rural e a 

inovação, gerando mudanças positivas na saúde pública por meio do uso da 

tecnologia e inovação. 
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1.1.3 Aplicabilidade: Justificativa 

 

Trata-se de uma ferramenta gratuita para o usuário, que além de apresentar 

facilidade para download e acesso, possui um sistema operacional amplamente 

utilizado, o Android. Apresentando uma alta aplicabilidade devido a praticidade de uso, 

conteúdo amplo e característica inovadora. Também apresenta fácil replicabilidade 

devido a facilidade de download do aplicativo. 

 

1.1.4 Inovação: Justificativa 

 

Produção com alto teor inovativo: Desenvolvimento com base em 

conhecimento inédito. Foi realizada uma prospecção científica e tecnológica para 

verificar se havia alguma produção que abordasse o tema relacionado a proposta do 

aplicativo. Durante as buscas foram encontrados artigos e patentes relacionados aos 

agrotóxicos e trabalhadores rurais, mas nenhum cujo foco fosse auxiliar os 

profissionais de saúde no monitoramento da saúde do trabalhador rural exposto a 

agrotóxicos. Sendo percebida essa lacuna foi desenvolvido o aplicativo móvel/registro 

de software para o tema em questão e elaborada uma dissertação com esse tema. 

Além da lacuna identificada durante as buscas, também foi identificada uma lacuna 

durante a realização de atividades em unidades de saúde na zona rural do município 

de Arapiraca, Alagoas, onde foi relatada pela primeira vez no Brasil a doença da folha 

verde do tabaco. 

 

1.1.5 Complexidade: Justificativa 

 

Produção com média complexidade: Resulta da combinação de conhecimentos 

pré-estabelecidos e estáveis nos diferentes atores (laboratórios, empresas, etc.). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Desenvolver um aplicativo móvel para auxiliar no monitoramento da saúde do 

trabalhador rural exposto a agrotóxicos. 

 

2.2 Objetivos específicos  

 

• Realizar uma prospecção científica e tecnológica de patentes de aplicativos 

móveis acerca do uso de agrotóxicos e da saúde do trabalhador rural; 

• Registrar um aplicativo móvel para auxiliar no monitoramento da saúde do 

trabalhador rural exposto a agrotóxicos. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Definição e classificação dos agrotóxicos  

 

Os agrotóxicos são substâncias químicas utilizadas na agricultura para auxiliar 

no combate às pragas animais e vegetais que atingem as plantações (CARNEIRO et 

al., 2015; PERES; MOREIRA, 2003). No Brasil, segundo a Lei Nº 7.802, de 11 de julho 

de 1989 os agrotóxicos e afins são definidos como:  

 

“Os produtos e os agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, 
destinados ao uso nos setores de produção, no armazenamento e 
beneficiamento de produtos agrícolas, nas pastagens, na proteção de 
florestas, nativas ou implantadas, e de outros ecossistemas e também de 
ambientes urbanos, hídricos e industriais, cuja finalidade seja alterar a 
composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de 
seres vivos considerados nocivos; substâncias e produtos, empregados como 
desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores de crescimento 
(BRASIL, 1989). 

 

Também denominados como pesticidas, agroquímicos, praguicidas, veneno ou 

defensivos agrícolas, os agrotóxicos podem ser classificados quanto à sua ação/uso 

(organismos que combate), ao grupo químico ou à toxicidade. Quanto à ação, podem 

ser classificados em inseticidas (combatem insetos, larvas e formigas), fungicidas 

(combatem fungos), herbicidas (combatem ervas daninhas), raticidas (dicumarínicos) 

(combatem roedores), entre outros (INCA, 2021; ANVISA, 2019a; IBAMA, 2016; 

OPAS, 1996).  

Dentres estes, os mais comercializados no Brasil em 2020 foram os herbicidas 

(60,35%), com uma venda de 413.833,41 toneladas de ingrediente ativo (IA), seguido 

pelos fungicidas (15,80%), onde foram vendidas 108.366,05 toneladas e pelos 

inseticidas (11,77%), que ao total tiveram uma comercialização de 80.733,41 

toneladas (Tabela 1) (IBAMA, 2021). 
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Tabela 1 – Vendas por classe de uso dos produtos formulados vendidos em 2020. 

Classe de Uso Qtde. (ton. IA) Perc. (%) 

Herbicida 413.833,41 60,35% 

Fungicida 108.366,05 15,80% 

Inseticida 80.733,41 11,77% 

Acaricida, fungicida 35.635,48 5,20% 

Inseticida, acaricida 23.523,36 3,43% 

Acaricida 6.922,76 1,01% 

Inseticida, acaricida, fungicida 3.429,17 0,50% 

Regulador de Crescimento 4.415,58 0,64% 

Fungicida, bactericida 2.161,75 0,32% 

Inseticida, fungicida 2.012,60 0,29% 

Herbicida, Inseticida, Regulador de Crescimento 1.534,36 0,22% 

Inseticida, Cupinicida, Formicida 1.198,34 0,17% 

Algicida 650,10 0,09% 

Inseticida, nematicida 560,51 0,08% 

Fungicida, Formicida, herbicida, inseticida, acaricida, 

nematicida 
469,28 0,07% 

Protetor de Sementes 157,43 0,02% 

Inseticida, Acaricida, Cupinicida, Formicida, fungicida 88,80 0,01% 

Formicida, inseticida 19,53 0,00% 

Formicida 14,80 0,00% 

Inseticida, Formicida, fungicida, nematicida 15,88 0,00% 

Indutor de resistência e outras 1,87 0,00% 

Moluscicida 1,21 0,00% 

Total 685.745,68 100,00% 

Legenda: ton. IA = toneladas de ingrediente ativo (IA). Perc. (%): percentual da quantidade 
comercializada segundo a classe de uso dos produtos formulados. 
Fonte: IBAMA, 2021. 

 

Quanto à sua composição química, os pesticidas podem ser classificados em 

botânicos, orgânicos de síntese e inorgânicos (Tabela 2) (TEIXEIRA, 2012). As 

principais classes são os organoclorados, os organofosforados, os carbamatos e os 

piretroides, sendo estes compostos orgânicos sintéticos (INCA, 2021).  
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Tabela 2 – Classificação dos pesticidas quanto à sua composição química. 

Classificação do pesticida Composição 

Botânicos À base de nicotina, sabadina, piretrina e retenona 

Orgânicos de síntese 

À base de carbamatos (nitrogenados), clorados, fosforados e 

clorofosforados. Sendo os principais: 

▪ Organofosforados: Compostos derivados do ácido fosfórico, 

do ácido tiofosfórico ou do ácido ditofosfórico. Ex.: Folidol, 

Azodrin, Malation, Diazinon, Nuvacron, Tantaron, Rhodìatox; 

▪ Organoclorados: Compostos à base de carbono, com 

radicais de cloro. São derivados do clorobenzeno, do ciclo-

hexano ou do ciclodieno. Ex.: Aldrin, Endrin, MtIC, DUr, 

Endossulfan, Heptacloro, Lindane, Mirex; 

▪ Carbamatos: Derivados do ácido carbâmico. Ex.: Carbaril, 

Tentfk, Zeclram, Furadan; 

▪ Piretroides: Substâncias desenvolvidas a partir da piretrina, 

um éster do ácido crisântemo encontrado em plantas do 

gênero Chrysanthemum. Ex.: aletrina, resmetrina, 

decametrina, cipermetrina. 

Inorgânicos 
À base de Arsênio, Tálio, Bário, Nitrogênio, Fósforo, Cádmio, Ferro, 

Selênio, Chumbo, Mercúrio, Zinco, Cobre, etc. 

Fonte: Adaptado de TEIXEIRA, 2012; INCA, 2021; OPAS, 1996. 

 

Atualmente, em relação à toxicidade os agrotóxicos são classificados pelo 

Sistema Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de Produtos 

Químicos (Globally Harmonized System of Classification and Labelling of Chemicals - 

GHS). Este sistema foi desenvolvido pela Organização das Nações Unidas (ONU), 

sendo utilizado no Brasil e em cerca de 50 países (INCA, 2021; ANVISA, 2019a; 

ANVISA, 2019b). 

No Brasil, após a adoção desse sistema a classificação quanto ao grau de 

toxicidade foi ampliada de quatro (Classe I: Extremamente tóxico - faixa vermelha, 

Classe II: Altamente tóxico - faixa amarela, Classe III: Medianamente tóxico - faixa 

azul e Classe IV: Pouco tóxico - faixa verde) para cinco categorias (Categoria 1: 

Extremamente tóxico - faixa vermelha, Categoria 2: Altamente tóxico - faixa vermelha, 

Categoria 3: Moderadamente tóxico - faixa amarela, Categoria 4 – Pouco tóxico – faixa 
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azul e Categoria 5: Improvável causar dano agudo – faixa azul). Além disso, foi 

realizada a inserção do item “não classificado”, que se refere a produtos com 

baixíssimo potencial de dano, como os de origem biológica (Figura 1) (INCA, 2021; 

ANVISA, 2019a; ANVISA, 2019b). 

 

Figura 1 - Classificação toxicológica dos agrotóxicos de acordo com a toxicidade 

aguda. 

 

Fonte: INCA, 2021. 

 

Além de alertar quanto aos riscos à saude, a classificação toxicológica dos 

agrotóxicos também é utilizada pela ANVISA para a finalidade de registro ou 

reavaliação dos pesticidas, visto que para que se obtenha o registro destas 

substâncias no Brasil é necessário que haja uma análise dos seguintes órgãos 

federais: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (INCA, 2022; ANVISA, 2020). 
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3.2 História do uso de agrotóxicos 

 

Os agrotóxicos foram desenvolvidos durante a Primeira Guerra Mundial (1914-

1918) e tiveram seu uso expandido durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), 

onde compostos como o arsênico, o enxofre, os organofosfatos (gás sarin ou gás dos 

nervos) e os carbamatos foram utilizados como armas químicas (RIBEIRO & 

PEREIRA, 2016; BOZIKI et al., 2011; SANTOS, 2002). O primeiro inseticida 

organoclorado sintético foi o dicloro-difenil-tricloroetano (DDT), sintetizado pela 

primeira vez pelo químico Othmar Zeidler em 1874, cujas propriedades inseticidas 

foram descobertas apenas em 1939 pelo químico Paul Hermann Müller, sendo 

utilizado durante a Segunda Guerra Mundial na prevenção do tifo epidêmico em 

soldados (MATTHEWS, 2018; RIBEIRO & PEREIRA, 2016) (Figura 2).  

 

Figura 2 - Pó de DDT sendo aplicado em um soldado durante a Segunda Guerra Mundial.  

 

Fonte: MATTHEWS, 2018. 

 

Além de ser utilizado no combate aos piolhos do corpo (Pediculus humanus 

corporis), que quando infectados pela bactéria Rickettsia prowazekii transmitiam 

através das suas fezes o tifo epidêmico, o DDT também passou a ser utilizado no 

combate aos mosquitos transmissores da malária e da febre amarela (NEWTON et 

al., 2022; SANTOS, 2002). No pós-guerra o DDT passou a ser produzido em larga 
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escala, indo da guerra direto para os lares e foi amplamente utilizado em campanhas 

sanitárias pelo mundo, com o intuito de eliminar os vetores destas doenças e também 

como pesticida na agricultura (MATTHEWS, 2018; RIBEIRO & PEREIRA, 2016). 

Nos anos de 1950 e 1960 houve um aumento do consumo mundial de 

agrotóxicos, tal fenômeno fez parte da denominada Revolução Verde, cujo objetivo 

era aumentar a produção agrícola por meio da utilização de pesticidas, fertilizantes, 

sementes melhoradas e maquinários agrícolas, com a promessa de erradicar a fome 

nos países em desenvolvimento. Entretanto, esta meta não foi cumprida e o 

movimento colaborou para o aumento da desigualdade social (MATOS, 2011; 

OCTAVIANO, 2010). 

Após o DDT ser comercializado por anos como o “inseticida perfeito” devido ao 

seu baixo preço e alta eficácia, começaram a surgir os efeitos negativos do uso 

indiscriminado desta substância altamente prejudicial a saúde humana e ao meio 

ambiente, onde em 1962 foi publicado o livro “Primavera Silenciosa”, escrito por 

Rachel Carson, que sugeria o DDT como o principal fator responsável pela redução 

populacional de várias aves (D'AMATO et al., 2002). 

Em 1970, o DDT foi primeiramente banido da Suécia e em 1972 o seu uso 

também foi proibido pelos Estados Unidos, substituindo-o pelos organofosforados, 

carbamatos, piretróides, derivados das triazinas, da úreia e do ácido fenoxiacético. No 

Brasil, a proibição do uso do DDT ocorreu apenas em 1985 (VASCONCELLOS et al., 

2019; D'AMATO et al., 2002). 

Apesar desta proibição inicial acerca do uso do DDT nas lavouras, apenas em 

1998 seu uso nas campanhas sanitárias foi vedado no Brasil (VASCONCELLOS et 

al., 2019). E a proibição total da sua comercialização ocorreu apenas em 14 de maio 

de 2009, por meio da Lei nº 11.936, onde foi “proibida, em todo o território nacional, a 

fabricação, a importação, a exportação, a manutenção em estoque, a comercialização 

e o uso de diclorodifeniltricloretano (DDT).” (BRASIL, 2009, p.1). 

Além disso, a Lei nº 11.936 também decretou que todos os produtos em 

estoque que continham DDT deveriam ser incinerados no prazo de 30 dias contados 

a partir da data de publicação desta Lei. E que no prazo de dois anos deveria ser 

realizado um estudo para avaliar o impacto ambiental e sanitário na Amazônia 

causado pelo uso do DDT (BRASIL, 2009). 

É importante ressaltarmos que a regulamentação mais rigorosa acerca do uso 

e fabricação dos agrotóxicos no Brasil se deu apenas em 1989, quando em 
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substituição ao antigo regulamento de 1934 foi sancionada a Lei de Agrotóxicos (Lei 

nº 7.802) (PELAEZ et al., 2010; BRASIL, 1989), que: 

 

Dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem e 
rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a propaganda 
comercial, a utilização, a importação, a exportação, o destino final dos 
resíduos e embalagens, o registro, a classificação, o controle, a inspeção e a 
fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins, e dá outras 
providências (BRASIL, 1989). 

 

Em 15 de julho de 1996, a fim de restringir as propagandas de bebibas 

alcoólicas, fumo e agrotóxicos no Brasil foi aprovada a Lei nº 9.294, que “dispõe sobre 

as restrições de uso e a propaganda de produtos fumígeros, bebidas alcoólicas, 

medicamentos, terapias e defensivos agrícolas.” (BRASIL, 1996a, p.13074). No 

mesmo ano, foi criado o Decreto nº. 2.018, de 1º de outubro de 1996 com o intuito de 

regulamentar a Lei supracitada (BRASIL, 1996b). 

Posteriormente, nos anos de 2002 e 2006 foram criados os decretos nº. 4.074, 

de 4 de janeiro de 2002 e nº. 5.981, de 6 de dezembro de 2006, ambos com o objetivo 

de regulamentar a Lei nº. 7.802, de 11 de julho de 1989 (BRASIL, 2002a; BRASIL, 

2006). O ano de 2002 também foi marcado pela criação da Lei nº 10.603, de 17 de 

dezembro de 2002, cujo Artigo 1º dispõe que: 

 
Art. 1º Esta Lei regula a proteção, contra o uso comercial desleal, de 
informações relativas aos resultados de testes ou outros dados não 
divulgados apresentados às autoridades competentes como condição para 
aprovar ou manter o registro para a comercialização de produtos 
farmacêuticos de uso veterinário, fertilizantes, agrotóxicos seus componentes 
e afins (BRASIL, 2002b). 

 

Em 2010, houve a publicação da Lei nº. 12.305 que além de alterar a Lei de 

crimes ambientais (Lei nº. 9.605/98), instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), cujo objetivo principal era direcionar o descarte adequado dos resíduos 

sólidos, onde:  

São obrigados a estruturar e implementar sistemas de logística reversa, 
mediante retorno dos produtos após o uso pelo consumidor, de forma 
independente do serviço público de limpeza urbana e de manejo dos resíduos 
sólidos, os fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes de: I - 
agrotóxicos, seus resíduos e embalagens, assim como outros produtos cuja 
embalagem, após o uso, constitua resíduo perigoso, observadas as regras 
de gerenciamento de resíduos perigosos previstas em lei ou regulamento, em 
normas estabelecidas pelos órgãos do Sisnama, do SNVS e do Suasa, ou 
em normas técnicas (BRASIL, 2010). 

 



23 
 

A concessão de autorização emergencial temporária para produção, 

distribuição, comercialização e uso de agrotóxicos em situações de estado de 

emergência fitossanitária ou zoossanitária se deu por meio da Lei nº 12.873, de 24 de 

outubro de 2013 e, em 28 de outubro de 2013 foi publicado o Decreto nº. 8.133, que 

“dispõe sobre a declaração de estado de emergência fitossanitária ou zoossanitária 

de que trata a Lei nº 12.873/13, e dá outras providências” (BRASIL, 2013, p.1). 

Atualmente, a última medida referente a legislação dos agrotóxicos no Brasil, 

foi o novo marco regulatório para agrotóxicos aprovado pela ANVISA em 2019 e que 

alterou os criterios de avaliação e classificação toxicológica destas substâncias 

(ANVISA, 2019a; ANVISA 2019b). 

 

3.3 Agrotóxicos e seus impactos à saúde humana 

 

A exposição a agrotóxicos representa um importante problema de saúde 

pública (BRASIL, 2017). Anualmente, são registrados nos países em 

desenvolvimento, cerca de 70 mil óbitos e sete milhões de casos de adoecimento 

ocasionados pela exposição a estas substâncias (INCA, 2022). No Brasil, entre os 

anos de 2013 a 2017, foram registrados pelo Sistema Nacional de Informações 

Tóxico-farmacológicas (SINITOX) e pelo Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN), aproximadamente 34 mil e 58 mil casos de intoxicações 

exógenas por agrotóxicos, respectivamente (RAMOS et al., 2020). 

A intoxicação por agrotóxicos ocorre quando o indivíduo entra em contato com 

estas substâncias tóxicas, gerando um desequilíbrio fisiológico que resulta em 

variadas manifestações clínicas, podendo se apresentar de forma aguda ou crônica 

(Tabela 3). A gravidade das intoxicações também pode variar de acordo com o tempo 

de exposição ao produto, a classe, a toxicidade, a absorção, o tempo de espera até o 

atendimento médico, entre outros. E a exposição a estas substâncias podem ser 

ocupacional, acidental, ambiental ou intencional (BRASIL, 2020b).  
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Tabela 3 - Classificação e efeitos e/ou sintomas agudos e crônicos dos agrotóxicos. 

Praga que controla Grupo químico 
Sintomas de 

intoxicação aguda 
Sintomas de 

intoxicação crônica 

Inseticidas 

Organofosforados e 
carbamatos 

Fraqueza, cólicas 
abdominais, vômitos, 

espasmos musculares 
e convulsões 

Efeitos neurotóxicos 
retardados, alterações 

cromossomiais e 
dermatites de contato 

Organoclorados 

Náuseas, vômitos, 
contrações 
musculares 
involuntárias 

Lesões hepáticas, 
arritmias cardíacas, 

lesões renais e 
neuropatias periféricas 

Piretroides sintéticos 
Irritações das 

conjuntivas, espirros, 
excitação, convulsões 

Alergias, asma 
brônquica, irritações 

nas mucosas, 
hipersensibilidade 

Fungicidas 
Ditiocarbamatos 

Tonteiras, vômitos, 
tremores musculares, 

dor 
de cabeça 

Alergias respiratórias, 
dermatites, doença de 

Parkinson, 
cânceres 

Fentalamidas - Teratogêneses 

Herbicidas 

Dinitroferóis e 
pentaciclorofenol 

Dificuldade 
respiratória, 
hipertermia, 
convulsões 

Cânceres (PCP-
formação de dioxinas), 

cloroacnes 

Fenoxiacéticos 
Perda de apetite, 
enjoo, vômitos, 

fasciculação muscular 

Indução da produção 
de enzimas hepáticas, 

cânceres, 
teratogeneses 

Dipiridilos 
Sangramento nasal, 
fraqueza, desmaios, 

conjuntivites 

Lesões hepáticas, 
dermatites de contato, 

fibrose pulmonar 

Fonte: Adaptado de CARNEIRO et al., 2015. 

 

Apesar do alto número de intoxicações e óbitos aliados ao crescimento 

exponencial do uso de agrotóxicos, se observa uma desatenção em relação às 

intoxicações agudas, principalmente as ocupacionais agudas não fatais e um foco 

maior apenas no número de óbitos, o que acaba dificultando o desenvolvimento de 

ações para prevenção destas intoxicações e omissão dos seus efeitos à saúde a longo 

prazo (BOEDEKER et al., 2020). 

Os trabalhadores rurais estão mais expostos e vulneráveis aos riscos 

ocasionados pelo uso dos agrotóxicos devido ao manuseio direto e frequente destas 

substâncias, além da falta de uso ou utilização incorreta dos equipamentos de 

proteção individual (EPI) (ABREU; ALONZO, 2014). Assim, é de extrema importância 
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que os profissionais de saúde, especialmente da atenção primária e dos serviços de 

referência, estejam sempre atualizados acerca do assunto, com o intuito de promover 

a melhoria das condições de saúde dos trabalhadores rurais (MIRANDA; DURAES; 

VASCONCELLOS, 2020. 

 

3.5 Aplicativos móveis como uma ferramenta de inovação e tecnologia em saúde 

 

As ferramentas de inovação e tecnologia em saúde vêm se destacando no 

ramo de soluções para os mais diversos desafios enfrentados na área da saúde 

(ROBERTS et al., 2016; BRASIL, 2010). A inovação pode ser definida como a 

“introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo ou social que 

resulte em novos produtos, processos ou serviços.” (BRASIL, 2010, p. 27). E a 

tecnologia em saúde se refere a: 

Medicamentos, equipamentos e procedimentos técnicos, sistemas 
organizacionais, informacionais, educacionais e de suporte, e programas e 
protocolos assistenciais por meio dos quais a atenção e os cuidados com a 
saúde são prestados à população (BRASIL, 2010, p. 28). 

 

Em 2003, foi criada no Brasil a Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 

Estratégicos (SCTIE), responsável por coordenar o Conselho de Ciência, Tecnologia 

e Inovação do Ministério da Saúde (CCTI), que tinha como função fundamental a 

implantação da Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde 

(PNCTIS) (BRASIL, 2010). Posteriormente, em 2004, foi então aprovada a PNCTIS, 

cujo principal objetivo é “contribuir para que o desenvolvimento nacional se faça de 

modo sustentável, e com apoio na produção de conhecimentos técnicos e científicos 

ajustados às necessidades econômicas, sociais, culturais e políticas do País.” 

(BRASIL, 2008, p.5). 

Além disso, a PNCTIS tem também como função o desenvolvimento e a 

otimização dos “processos de produção e absorção de conhecimento científico e 

tecnológico pelos sistemas, serviços e instituições de saúde, centros de formação de 

recursos humanos, empresas do setor produtivo e demais segmentos da sociedade.” 

(BRASIL, 2008, p.6). 

Neste âmbito, surgiram as práticas de e-Health (e-saúde), as quais se referem 

ao fornecimento ou aprimoramento de serviços de saúde e informações através da 

internet e tecnologias afins (AIDA et al., 2020; EYSENBACH, 2001). Os aplicativos 
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mHealth, também conhecidos como Mobile Health (saúde móvel), fazem parte do 

modelo e-Health e são uma ferramenta para a prática de saúde utilizando dispositivos 

móveis para auxiliar na promoção, prevenção, diagnóstico e tratamento de forma 

remota (AIDA et al., 2020; ISTEPANIAN; LAXMINARAYAN; PATTICHIS, 2007). 

Devido à ampla disseminação dos dispositivos móveis e à rapidez no 

atendimento fornecido pelas soluções mHealth, espera-se que, em poucos anos, esta 

ferramenta se torne ainda mais popular no mercado levando soluções para diversos 

problemas nas mais variadas áreas da saúde (ISTEPANIAN; LAXMINARAYAN; 

PATTICHIS, 2007). 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Prospecção científica e tecnológica 

 

Trata-se de uma prospecção científica e tecnológica realizada utilizando 

metodologia sistemática. Os artigos científicos foram encontrados por meio das 

seguintes bases de dados: Web of Science, Science Direct, Scopus, Portal de 

Periódicos da CAPES e SciELO (Figura 3).  

 

Figura 3 – Metodologia utilizada para seleção dos artigos científicos. 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2022. 

 

As patentes foram localizadas por meio de busca no Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial (INPI), World Intellectual Property Organization (WIPO) e 

European Patent Office (EPO/Espacenet) (Figura 4). Foram realizadas também 

buscas na PlayStore, a fim de localizar aplicativos móveis que não possuíam registro 

nas bases de patentes. As buscas foram realizadas em agosto de 2020, utilizando os 

operadores booleanos AND e OR, e as palavras-chave: agrotóxico, pesticida, 
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“aplicativo móvel”, “trabalhador rural”, saúde, consulta, prevenção e os respectivos 

termos em inglês e seus sinônimos.  

 

Figura 4 – Metodologia utilizada para busca das patentes. 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2022. 

 

Os critérios de inclusão foram artigos e patentes relacionados à aplicativos móveis 

acerca do uso de agrotóxicos e saúde do trabalhador rural. Não foram feitas restrições 

em relação ao idioma ou ao período de publicação dos artigos e patentes. Foram 

excluídos artigos duplicados, não disponibilizados na íntegra e que não tinham relação 

com o objetivo deste trabalho. Os artigos selecionados tiveram os seguintes dados 

extraídos para caracterização dos estudos: autor, ano de publicação, país do estudo, 

título e objetivo principal. As patentes inseridas tiveram os seguintes dados extraídos: 

inventores, ano de publicação, país, Classificação Internacional de Patentes (CIP) e 

requerentes. Para organização dos dados, foi utilizado o Microsoft Office Excel 2010; 

para análise dos dados e produção dos gráficos, foi utilizado o software GraphPad 

Prism® (versão 7.0). 
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4.2 Aplicativo móvel 

 

4.2.1 Levantamento dos requisitos 

 

Foram realizadas reuniões para discussão dos requisitos e delineamento das 

funcionalidades do aplicativo móvel, cujo público-alvo são profissionais de saúde da 

atenção básica. Assim, foram definidos os requisitos funcionais contendo informações 

como sinais e sintomas das intoxicações por agrotóxicos, primeiros socorros, 

prevenção, serviços de referência e material de apoio. Além do questionário para 

coleta de dados com perguntas acerca da saúde do trabalhador rural, como a 

exposição a agrotóxicos, a atividade laborativa, agravos à saúde (Figura 5). As 

informações foram retiradas de materiais do Ministério da Saúde e das secretarias da 

saúde de Alagoas e do Paraná. 

 

Figura 5 - Fluxograma dos requisitos funcionais do aplicativo móvel. 

 

Fonte: Autor, 2022. 
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O diagrama de caso de uso mostra o sistema (aplicativo AMOSTREA), o ator 

(profissional de saúde), os sete casos de uso (ver informações, acessar questionário, 

fazer login, cadastrar usuário, exibir erro de login, preencher questionário e salvar 

dados), as dependências (<<incluir>> e <<estender>>) e as associações entre o ator 

e os casos de uso (linhas). 

O ator pode interagir com o caso de uso isolado “ver informações”, no qual a 

partir dele não serão acionados outros casos de uso. O ator tem a possibilidade de 

interagir com o caso de uso “acessar questionário”, no qual partir dele o ator será 

direcionado para o caso de uso de “fazer login”, onde o caso de uso “cadastrar 

usuário” só será usado caso o ator não possua login e a partir desse caso de uso é 

possível realizar o cadastro de seu usuário no sistema, e  o caso de uso “exibir erro 

de login” só será ativado caso os dados de login inseridos estiverem errados, após 

preencher os dados de login corretamente, o ator passará para o caso de uso 

“preencher questionário” e depois de preencher todo o questionário o ator irá para o 

caso de uso “salvar dados” para que as informações preenchidas sejam salvas no 

banco de dados (Figura 6). 

 

Figura 6 – Diagrama de caso de uso do aplicativo móvel. 

 

 

Fonte: Autor, 2022. 
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4.2.2 Desenvolvimento do aplicativo móvel 

 

Para desenvolvimento do aplicativo móvel foi utilizado o React Native, um 

framework que inclui uma série de ferramentas embutidas que possibilitam o 

desenvolvimento de aplicativos móveis, além de possuir bastante versatilidade e 

robustez. Utiliza a linguagem de programação JavaScript, que é uma das linguagens 

de programação mais utilizadas no mundo. Para a criação de um aplicativo no React 

Native é necessário um conjunto de ferramentas, como o editor de código (local onde 

se escreve e executa o código), a linguagem de programação (JavaScript) e o sistema 

base para ser desenvolvido (Android ou iOS). 

O editor de código escolhido foi o Visual Studio Code, que é uma ferramenta 

da Microsoft para escrever e editar os códigos, ele tem integração com outros 

frameworks além do React Native. Assim, serve como ambiente de desenvolvimento 

para várias linguagens e frameworks, tanto web quanto mobile. Para desenvolvimento 

em Android é necessária a instalação do Android Studio e um dispositivo para 

executar o aplicativo, que pode ser um dispositivo real ou dispositivo virtual. O 

desenvolvimento para Android é mais amplo, pois pode ser desenvolvido através do 

Windows, Linux ou MacOS.  

Foi utilizado o React Native EXPO devido a sua versatilidade, que permite a 

sua execução tanto no Android quanto no iOS. Esta ferramenta foi usada por meio do 

aplicativo EXPO Go, em um dispositivo Android físico, ao invés de um dispositivo 

virtual. A Figura 7 mostra o fluxo de conversão do React Native para o código nativo. 

 

Figura 7 - Fluxo de conversão do React Native para o código nativo. 

 

Fonte: https://mobidev.biz/blog/how-react-native-app-development-works 
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O desenvolvimento do servidor do banco de dados foi iniciado localmente, na 

própria máquina, instalando todos os softwares necessários para fazer os testes no 

próprio computador. Esta escolha agrega produtividade no desenvolvimento, pois 

resulta em menos tempo de desenvolvimento e facilita os testes, visto que descarta a 

necessidade de upload para o servidor online a cada alteração feita. Após o 

desenvolvimento e testes no banco local, o servidor foi migrado para o modo remoto, 

onde o usuário pode acessar os dados do banco de qualquer lugar. A ferramenta 

utilizada para desenvolvimento tanto do banco de dados local quanto remoto foi a 

MySQL. O servidor local foi o WampServer gerenciado pelo phpMyAdmin e o servidor 

remoto foi o Heroku administrado pelo MySQL Workbench. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Patentes de aplicativos móveis acerca do uso de agrotóxicos e da saúde do 

trabalhador rural: uma prospecção científica e tecnológica 

 

De acordo com a Tabela 4, foram encontrados 298 documentos, sobressaindo-

se o banco de dados Science Direct com 162 artigos, seguido pela Scopus, cujo 

resultado foi 76 documentos. Por meio da estratégia de busca ““mobile application” 

AND pesticide”, foi obtido o maior número de resultados (N=245), sendo 159 na 

Science Direct, nove na Web of Science, 36 na Scopus e 41 na CAPES. 

 

Tabela 4 – Número de artigos científicos encontrados nas bases de dados de acordo 

com a estratégia de busca. 

 

Artigos científicos 

Estratégia de busca 

Bases de dados 

Science 

Direct 
Web of Science SciELO Scopus CAPES 

“aplicativo móvel” AND agrotóxico 0 0 0 0 0 

“mobile application” AND agrotoxic 1 0 0 0 0 

“aplicativo móvel” AND pesticida 0 0 0 0 0 

“mobile application” AND pesticide 159 9 0 36 41 

“aplicativo móvel” AND “trabalhador 

rural” 
0 0 0 0 0 

“mobile application” AND “rural worker” 2 0 0 0 0 

“aplicativo móvel” AND “trabalhador rural’ 

AND saúde 
0 0 0 0 0 

“mobile application” AND "rural worker" 

AND health 
0 0 0 1 0 

"aplicativo móvel" AND "trabalhador 

rural" AND consulta 
0 0 0 0 0 

"mobile application" AND "rural worker" 

AND consultation 
0 0 0 1 0 

"aplicativo móvel" AND pesticida AND 

prevenção AND saúde 
0 0 0 0 0 

"mobile application" AND pesticide AND 

prevention AND health 
0 9 1 38 0 

TOTAL 162 18 1 76 41 

Fonte: Autor da pesquisa, 2022. 
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Em relação aos documentos de patentes de aplicativos móveis, foram 

encontrados 185 resultados, todos concentrados na base de dados EPO/Espacenet e 

localizados por meio da estratégia de busca ““mobile application” AND pesticide” 

(Tabela 5), dos quais, apenas seis eram referentes a aplicativos móveis. Não foram 

encontrados resultados em nenhuma das bases de patentes quando utilizados termos 

de busca em português. Com base na análise dos resultados, foi possível observar 

que a maior parte das produções relacionadas ao tema tratava-se de artigos 

científicos, havendo uma carência de patentes relacionadas a essa área temática. Na 

PlayStore não foram encontrados aplicativos móveis com foco na temática. 

 

Tabela 5 – Número de patentes encontradas nas bases de dados de acordo com a 

estratégia de busca. 

Patentes 

Estratégia de busca 

Bases de dados 

WIPO EPO/Espacenet INPI 

“aplicativo móvel” AND agrotóxico 0 0 0 

“mobile application” AND agrotoxic 0 0 0 

“aplicativo móvel” AND pesticida 0 0 0 

“mobile application” AND pesticide 0 185 0 

“aplicativo móvel” AND “trabalhador 

rural” 
0 0 0 

“mobile application” AND “rural 

worker” 
0 0 0 

“aplicativo móvel” AND “trabalhador 

rural’ AND saúde 
0 0 0 

“mobile application” AND "rural 

worker" AND health 
0 0 0 

"aplicativo móvel" AND "trabalhador 

rural" AND consulta 
0 0 0 

"mobile application" AND "rural 

worker" AND consultation 
0 0 0 

"aplicativo móvel" AND pesticida AND 

prevenção AND saúde 
0 0 0 

"mobile application" AND pesticide 

AND prevention AND health 
0 0 0 

TOTAL 0 185 0 

Fonte: Autor da pesquisa, 2022. 
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Dos 298 artigos encontrados, 74 eram referentes a duplicatas, as quais foram 

removidas, restando 224 documentos. Após leitura do título e do resumo, foram 

selecionados de acordo com os critérios de inclusão 24 artigos, dos quais, 12 foram 

excluídos após leitura na íntegra. Ao total, 12 documentos foram incluídos na síntese 

qualitativa para composição deste estudo, dos quais, todos foram classificados como 

artigos de pesquisas originais pelos respectivos periódicos. Estes foram publicados 

nos periódicos: Procedia Technology (N=1), Journal of Occupational and 

Environmental Medicine (N=1), BMC Medical Informatics and Decision Making (N=1), 

Journal of Agromedicine (N=1), e nas conferências: Management of Emergent Digital 

EcoSystems (MEDES) (N=1), International Conference on Information Systems and 

Computer Networks (ISCON) (N=1), International Conference on Information, 

Intelligence, Systems and Applications (IISA) (N=1), International Workshop on 

Artificial Intelligence for Mobile (AI4Mobile) (N=1), ACM/SIGAPP Symposium On 

Applied Computing (N=1), Congreso de la Sociedad Española de Malherbología 

(N=1), International Conference on Industrial Instrumentation and Control (ICIC) (N=1) 

e International Conference on Computational Science and Engineering (CSE) (N=1). 

Em relação ao ano de publicação, foi possível observar que os artigos se 

concentraram em sua maioria nos anos de 2019 (N=3) e 2013 (N=3). Ao avaliar os 

países em que os estudos foram realizados, nota-se uma maior distribuição das 

pesquisas voltadas para essa temática nos Estados Unidos (N=3) e Canadá (N=2). 

Essa predominância de publicações provenientes de países norte-americanos, como 

os Estados Unidos, pode estar relacionada ao fato de este ser um dos líderes em 

inovação e pesquisa no mundo (NATIONAL SCIENCE BOARD, 2018). Além disso, 

esse país é caracterizado como uma grande potência agrícola no cenário mundial, 

cuja produção advém, principalmente da agricultura familiar de médio e grande porte 

(UNITED STATES DEPARTMENT OF AGRICULTURE, 2016), fator este que pode 

influenciar na preocupação em relação à saúde dos trabalhadores rurais expostos a 

pesticidas. 

Apesar de ser um dos maiores consumidores de agrotóxicos do mundo 

(LOPES; ALBUQUERQUE, 2018), o Brasil aparece na lista de artigos selecionados 

com apenas uma publicação, a qual se refere a um aplicativo móvel cujo objetivo é 

medir a qualidade de máquinas de pulverização de controle de pragas por meio da 

análise de imagem (MACHADO et al., 2018). Tal fato pode estar associado ao 

desinteresse no desenvolvimento de pesquisas voltadas para a produção de 
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ferramentas tecnológicas que visem prevenir ou diminuir os impactos nocivos do uso 

desses compostos, especialmente para a saúde de quem os manipula, o que 

demonstra a negligência diante da problemática. 

As publicações identificadas descrevem ou avaliam sistemas de aplicativos 

móveis desenvolvidos acerca de informações sobre rótulos de pesticidas com foco na 

saúde e na segurança do trabalhador (GALVIN et al., 2020), atendimento às 

necessidades de horticultores amadores até a indústria agrícola e o uso de produtos 

químicos (WANG et al., 2019), avaliação da diretriz de notificação de pesticidas 

(KABANDA; ROTHER, 2019), automonitoramento da saúde e ambiente de trabalho 

(JAIME CARO et al., 2019), medição da qualidade de máquinas de pulverização de 

controle de pragas por meio de análise de imagem (MACHADO et al., 2018), pré-

inspeção de equipamentos de tratamento fitossanitário (GUANTER et al., 2015), 

provisão e uso relatado de EPI por trabalhadores agrícolas imigrantes mexicanos 

(SNIPES et al., 2015), identificação e triagem de compostos e grupos funcionais de 

62 pesticidas comumente utilizados no estado de Delaware, por meio da construção 

de um banco de dados (D’SOUZA; BARILE; GIVENS, 2015), informações sobre 

cultivo de vegetais (AGGARWAL; KAUSHIK; SENGAR, 2014), sugestão e análise de 

tarefas agrícolas, como o uso de fertilizantes e de pesticidas, a fim de melhorar o 

cultivo (LIOPA-TSAKALIDI; TSOLIS; PANTELIS, 2013) e orientações sobre o uso de 

pesticidas (LOMOTEY et al., 2013a; 2013b). 

Quanto ao desenvolvimento dos aplicativos móveis, foram utilizadas aplicações 

nativas ou multiplataformas, possibilitando o uso em diferentes sistemas operacionais. 

Para o desenvolvimento de plataformas nativas, são utilizados sistemas operacionais 

próprios, enquanto para aplicações multiplataformas podem ser usados frameworks, 

como o Qt, permitindo, assim, sua execução em diferentes ambientes e aumentando 

as possibilidades de uso pelos mais diversos usuários (SILVA; SANTOS, 2014; THE 

QT COMPANY LTD, 2015). 

Nos artigos selecionados, foram observados o uso das seguintes tecnologias: 

Wang et al (2019) desenvolveram um aplicativo iOS por meio de modelos de 

aprendizado de máquina criados com o framework Core ML da Apple; Machado et al. 

(2018) utilizaram a metodologia DropLeaf, baseada na técnica de processamento de 

imagem construída em um aplicativo móvel que funciona em celulares convencionais; 

Aggarwal, Kaushik e Sengar (2014) desenvolveram o aplicativo móvel utilizando o 

sistema Android e a linguagem de programação Java no ambiente Eclipse Juno 
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integrado ao plugin ADT; Guanter et al. (2015) usaram a linguagem Java e o kit de 

desenvolvimento de software Android Studio; Galvin et al. (2020) utilizaram a 

prototipagem rápida para desenvolvimento do aplicativo através do Ionic, que interage 

com uma base de dados SQLite relacional para uso no Android; D’Souza, Barile e 

Givens (2015) empregaram a plataforma Appery.io™, que é um construtor de 

aplicativos móveis híbridos que usa HTML5 baseado em nuvem e jQuery Mobile para 

tornar o aplicativo compatível com todos os smartphones Android, iOS e Windows; 

Lomotey et al. (2013a) fizeram uso do jQuerymobile, CSS e JavaScript para 

desenvolvimento do padrão mobile web e implementação da estrutura SQLite para 

armazenamento cache no celular; Liopa-Tsakalidi, Tsolis e Pantelis (2013) 

desenvolveram um aplicativo móvel para Apple iOS, Google’s Android e Windows 8; 

Lomotey et al. (2013b) realizaram o desenvolvimento do aplicativo através da 

linguagem de programação Erlang e a implementação por meio do HTML5, auxiliando 

na implantação do aplicativo em diferentes dispositivos, como o BlackBerry Playbook, 

o iPad3 e o Asus Transformer. 

Ao analisar os estudos de Snipes et al. (2015) e de Kabanda e Rother (2019), 

não foi possível identificar as ferramentas empregadas no desenvolvimento do 

aplicativo móvel, visto que a publicação se trata da descrição dos resultados 

identificados durante o teste com o público-alvo. Também não foram especificadas as 

tecnologias utilizadas por Jaime Caro et al. (2019) para a criação do app móvel. 

 

Tabela 6 – Artigos científicos incluídos no estudo. 

Autor Ano País Título Objetivo Principal 

Galvin, K. et 

al. 
2020 

Estados 

Unidos 

Bridging Safety 

Language Disparities in 

Orchards: A Pesticide 

Label Mobile App 

Identificar a viabilidade de um 

aplicativo móvel que exibe 

informações do rótulo de 

pesticidas em espanhol e em 

inglês para lidar com as 

disparidades de segurança e de 

saúde para trabalhadores de 

pomar. 
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Autor Ano País Título Objetivo Principal 

Wang, K.Y. et 

al. 
2019 Austrália 

A Mobile Application for 

Tree Classification and 

Canopy Calculation 

using Machine Learning 

Apresentar uma nova aplicação 

de aprendizado de máquina por 

meio de um aplicativo móvel que 

é usado para atender às 

necessidades de horticultores 

amadores até a indústria 

agrícola e o uso de produtos 

químicos, por exemplo, 

pesticidas, a serem usados em 

suas safras, de acordo com o 

tamanho de suas árvores 

frutíferas. 

Kabanda, S.; 

Rother, H.-A. 
2019 

África do 

Sul 

Evaluating a South 

African mobile 

application for 

healthcare professionals 

to improve diagnosis 

and notification of 

pesticide poisonings 

Avaliar a Diretriz de Notificação 

de Pesticidas (PNG) presente no 

aplicativo móvel de orientação 

médica “EM Guidance”. 

Jaime Caro, 

D. L. et al. 
2019 Filipinas 

Monitoring Application 

for Farmer Pesticide 

Use 

Descrever um aplicativo móvel 

no qual os agricultores podem 

monitorar sua saúde pessoal e 

ambiente de trabalho, 

principalmente o uso de 

pesticidas. Profissionais 

médicos e formuladores de 

políticas podem usar os dados 

para obter um vislumbre dos 

efeitos do uso de produtos 

químicos na saúde de nossos 

agricultores. 

Machado, 

BB. et al. 
2018 Brasil 

A smartphone 

application to measure 

the quality of pest 

control spraying 

machines via image 

analysis 

Avaliar experimentalmente uma 

nova metodologia baseada no 

uso de um aplicativo móvel 

baseado em smartphone, 

denominado DropLeaf. 

Experimentos realizados com o 

DropLeaf mostraram que, além 

de sua versatilidade, ele pode 

prever com alta precisão a 

pulverização de pesticidas. 

Guanter, J. 

M. et al. 
2015 Espanha 

Aplicación Móvil para la 

Pre-Inspección de 

equipos de Tratamientos 

Fitosanitarios 

Descrever um aplicativo móvel 

gratuito para autoavaliação que 

permite ao proprietário ou 

técnico agrícola verificar o 

estado do pulverizador antes da 

inspeção. 
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Autor Ano País Título Objetivo Principal 

Snipes, S. A. 

et al. 
2015 

Estados 

Unidos 

Provision increases 

reported PPE use for 

mexican immigrant 

farmworkers: An 

mhealth pilot study 

Avaliar o uso de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPI) 

durante a exposição a 

pesticidas, por meio de um 

aplicativo móvel. 

D'Souza, M. 

J.; Barile, B.; 

Givens, A. F. 

2015 
Estados 

Unidos 

Evolution of a Structure-

Searchable Database 

into a Prototype for a 

High-Fidelity 

SmartPhone App for 62 

Common Pesticides 

Used in Delaware 

Descrever um aplicativo móvel 

para smartphones que exibe o 

banco de dados de pesticidas 

usando Appery.io (TM), um 

HyperText Markup Language 

(HTML5) baseado em nuvem, 

construtor de aplicativos jQuery 

Mobile e Hybrid Mobile. 

Aggarwal, M.; 

Kaushik, A.; 

Sengar 

2014 Índia 

Agro App: An 

Application for Healthy 

Living 

Apresentar um aplicativo móvel 

construído para atualizar os 

agricultores com informações 

relacionadas à cultura de 

vegetais, pesticidas, inseticidas, 

setor financeiro, etc. Ele fornece 

informações detalhadas sobre 

qual cultura cultivar em qual 

estação e qual cultura é 

adequada para aquela área 

específica em que o agricultor 

está vivendo. 

Liopa-

Tsakalidi, A.; 

Tsolis, D.; 

Pantelis, B. 

2013 Grécia 

Application of Mobile 

Technologies through an 

Integrated Management 

System for Agricultural 

Production 

Descrever um aplicativo que 

analisa todas as tarefas 

possíveis que um agricultor 

realiza no campo, desde a 

aração do solo, fertilização e uso 

de herbicidas, até a 

rastreabilidade dos produtos 

agrícolas. 

Lomotey, R. 

K. et al. 
2013 Canadá 

Web Services Mobile 

Application for 

Geographically 

Dispersed Crop Farmers 

Apresentar um aplicativo móvel 

denominado MobiCrop que 

auxilia os agricultores na 

aplicação de pesticidas. 

Lomotey, 

R.K. et al. 
2013 Canadá 

Distributed mobile 

application for crop 

farmers 

Descrever um aplicativo móvel 

implantado para ajudar os 

agricultores a tomar decisões 

oportunas sobre a aplicação de 

pesticidas (ou seja, quais 

pesticidas aplicar, quando, onde 

e como aplicá-los). 

Fonte: Autor da pesquisa, 2022. 
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Durante as buscas, foram encontrados 185 registros de patentes, dos quais, 

seis se tratavam de aplicativos móveis, porém nenhum dos documentos encontrados 

apresentou pertinência ao tema abordado neste trabalho. As patentes encontradas 

tratavam de assuntos como sistemas para melhoria do suporte de decisões para o 

controle de peste na proteção de saúde ambiental, controle e monitoramento da 

segurança sanitária das plantas de um sistema aquapônico, fornecimento de mapa de 

segurança alimentar, agricultura e irrigação inteligente baseadas em Internet das 

Coisas e distribuição de produtos agrícolas. 

Ao analisar os documentos encontrados quanto à Classificação Internacional 

de Patentes (CIP), foi possível observar que a principal seção observada foi a G – 

Física (N=6), com as classes G01 – Medição; Teste (N=1) e G06 – Cômputo; Cálculo 

ou contagem (N=5). Os principais códigos encontrados foram G06Q50/02 (Sistemas 

ou métodos especialmente adaptados para setores de negócios específicos, 

agricultura, pescaria, mineração), G06K7/10 (Métodos ou arranjos para detectar 

portadores de registro por radiação eletromagnética, por exemplo, detecção óptica, 

por radiação corpuscular), G01N21/78 (Investigar ou analisar materiais pelo uso de 

meios ópticos, ou seja, usando luz infravermelha, visível ou ultravioleta produzindo 

uma mudança de cor), G06Q10/06 (Administração, gestão, recursos, fluxos de 

trabalho, gestão humana ou de projeto, por exemplo, organização, planejamento, 

programação ou alocação de tempo, recursos humanos ou de máquina, planejamento 

empresarial, modelos organizacionais), G06Q30/06 (Comércio, por exemplo, compras 

ou comércio eletrônico, operações de compra, venda ou leasing) e G06F3/01 

(Arranjos de entrada ou arranjos combinados de entrada e saída para interação entre 

o usuário e o computador) (Gráfico 1). Esse fenômeno pode estar relacionado à falta 

de investimento no campo da inovação e da tecnologia voltada para a análise e o 

combate aos riscos ocasionados pelo uso de agrotóxicos, principalmente pelos 

trabalhadores rurais (DUTRA; SOUZA, 2017). 
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Gráfico 1 – Principais códigos das patentes encontradas de acordo com a Classificação 

Internacional de Patentes. 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2022. 

 

Foram observados depósitos e publicações entre os anos de 2013 e 2020, 

mantendo-se o número de depósitos constante. Em relação à data de publicação, 

sobressaiu-se o ano de 2014, com duas patentes publicadas (Gráfico 2). Com base 

nos dados, pode-se observar que essa área vem sendo pouco explorada ao longo dos 

anos, apesar dos altos níveis de exposição ocupacional aos agrotóxicos (MOURA et 

al., 2020). 

Esse tema é relevante por razões de saúde pública, meio ambiente e 

sustentabilidade da produção agrícola, especialmente em função do elevado 

crescimento da produção agrícola e do uso de agrotóxicos no país desde o início dos 

anos 1990. Trata-se, ainda, de tema que ganhou especial relevância em período 

recente em função de Projetos de Lei (PLs), que, caso aprovados, alterariam os níveis 

de restrição na regulação de pesticidas. Enquanto alguns setores apontam a redução 

de custos e o aumento da produtividade que decorreriam de um ambiente menos 

regulado, outros enfatizam as externalidades negativas de regulações menos 

restritas, especialmente danos ambientais, à saúde pública e às exportações para 

mercados fortemente regulados. Críticas provêm, sobretudo, de grupos de cientistas, 

Organizações não Governamentais (ONGs) e segmentos do governo, especialmente 

técnicos das áreas ambiental e de saúde pública (SOARES, 2010). 
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Gráfico 2 – Número de depósitos e publicações de patentes encontradas na 

EPO/Espacenet. 

 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2022. 

 

Outro parâmetro analisado foi o número de patentes depositadas por cada país, 

pode-se observar que Coreia (N=2), China (N=2) e Estados Unidos (N=2) tiveram o 

mesmo número de depósitos de patentes (Gráfico 3). Esses países são grandes 

potências mundiais e possuem um alto nível de tecnologia agrícola. Ainda que o Brasil 

ocupe um papel de destaque no mercado agropecuário, nenhuma das patentes é 

advinda do País (BESSI et al., 2013). Em contrapartida, até o ano de 2016, foram 

registrados 45.074 pedidos de patentes referentes à defensivos agrícolas 

(SCHUMACHER; ANTUNES; RODRIGUES, 2016). 

Segundo o Instituto de Estatísticas da Unesco (2019), os Estados Unidos 

destinam anualmente cerca de US$ 476,5 bilhões (2,7% do PIB) para Pesquisa & 

Desenvolvimento (P&D), cujo valor divide-se entre o setor de negócios que recebe 

US$ 340,7 bilhões, governo com US$ 54,1 bilhões, universidades com US$ 62,4 

bilhões e o setor privado sem fins lucrativos com US$ 19,3 bilhões. A China ocupa a 

segunda posição no ranking de países que mais investem em P&D, com US$ 372,3 

bilhões anuais (2% do PIB), destinando esse valor ao setor de negócios (US$ 287,8 

bilhões), ao governo (US$ 58,8 bilhões) e às universidades (US$ 25,7 bilhões). Em 

quinto lugar encontra-se a Coreia do Sul, em que são destinados anualmente US$ 

73,1 bilhões (4,3% PIB), divididos entre o setor de negócios (US$ 57,2 bilhões), o 
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governo (US$ 8,2 bilhões), as universidades (US$ 6,6 bilhões) e o setor privado sem 

fins lucrativos (US$ 1,1 bilhões) (UNESCO INSTITUTE FOR STATISTICS, 2019). 

 

Gráfico 3 – Número de depósitos de patentes encontradas na EPO/Espacenet de acordo 

com o país. 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2022. 

 

No Gráfico 4, estão apresentados os números de depósitos realizados pelos 

inventores Jang Siwoong et al. (N=1), Chen Rong et al. (N=1), Cheng Chao-Min et al. 

(N=1), Bregman Jay P. et al. (N=1), Kang Soon Hwa et al. (N=1) e Shuster Brian Mark 

(N=1). De acordo com a análise dos dados, é possível observar que todos os 

inventores das patentes depositadas são pessoas físicas e residentes em países com 

alto grau de investimento em inovação, o que reflete diretamente no número de 

pesquisadores nesses países, visto que a Coreia do Sul possui cerca de 6.826 

pesquisadores por milhão de habitantes, seguida pelos Estados Unidos com 

aproximadamente 4.205 (milhão/hab.) e a China com cerca de 1.089 (milhão/hab.), 

ocupando posições de destaque no cenário mundial (UNESCO INSTITUTE FOR 

STATISTICS, 2019). 
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Gráfico 4 – Número de depósitos de patentes de acordo com os inventores. 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2022. 

 

Por meio dos dados do Gráfico 5, é possível observar que os requerentes das 

patentes depositadas se tratavam em maioria de instituições educacionais, 

destacando-se a Dong-Eui Academic Cooperation-University Industry Foundation 

(N=1), Jiangsu Agri Animal Husbandry Vocational College (N=1) e Woosuk University 

(N=1). Apenas um depósito foi realizado por uma empresa privada. Tal fato demonstra 

que, apesar de as empresas possuírem maior parte da atividade geral de 

patenteamento (VEER; JELL, 2012), não existe uma grande demanda de 

investimentos privados nesse setor específico. Sendo assim, é possível considerar, 

ainda, que as empresas se baseiam em questões como o retorno financeiro esperado 

ao patentear um produto (VEER; JELL, 2012). 
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Gráfico 5 – Número de depósitos de patentes por requerente na EPO/Espacenet. 

 

 

Fonte: Autor da pesquisa, 2022. 

 

Ainda em relação aos requerentes das patentes analisadas, foram realizados 

dois depósitos por inventores individuais. Observa-se que a geração de receita com 

licenciamento é um fator relevante para o requerimento de patentes por inventores 

individuais, aumentando também as chances de visibilidade para o seu trabalho e, 

consequentemente, atraindo um maior número de potenciais investidores e clientes 

(VEER; JELL, 2012). Nas universidades, as patentes também funcionam como fontes 

alternativas para captação de investimentos do setor privado, por meio de parcerias 

ou venda dos direitos de licenciamento das patentes que detêm (VEER; JELL, 2012). 

 

5.2 Aplicativo móvel 

 

O aplicativo se destina ao uso do profissional de saúde que atua na área rural 

e possui 20 telas referentes ao modo informativo, um questionário com 41 perguntas, 

tela de login do usuário e um banco de dados, onde ficam salvas as respostas do 

questionário. Na Figura 8 está exposta a splash screen (tela inicial) do aplicativo 

móvel, onde é apresentada a logo do aplicativo por cerca de 3 segundos. Na tela 

seguinte temos o menu inicial com as opções de informações e questionário (Figura 

9). 
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       Figura 8 - Splash screen (tela inicial).                    Figura 9 – Menu inicial. 

                        

Fonte: Autor, 2022.                                                  Fonte: Autor, 2022. 

 

Ao clicar no menu de informações o usuário será direcionado para a próxima 

tela com as seguintes opções informativas: O que são intoxicações por agrotóxicos?, 

sinais e sintomas, primeiros socorros, serviços de referência, prevenção e material de 

apoio (Figura 10). Na Figura 11 temos a tela com informações a respeito do que são 

as intoxicações por agrotóxicos, as principais formas de exposição, as vias e as 

formas de intoxicação. Os principais sinais e sintomas das intoxicações agudas e 

crônicas são apresentados na tela da Figura 12, que conta também com um quadro 

com sintomas de acordo com a gravidade da intoxicação.
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Figura 10 – Menu de informações.   Figura 11 – Tela “O que são intoxicações por agrotóxicos?”   Figura 12 –Tela “Sinais e sintomas”. 

                                                                                

             Fonte: Autor, 2022.                                                                        Fonte: Autor, 2022.                                                              Fonte: Autor, 2022. 

 

O informativo de primeiros socorros é composto por cinco telas sobre a abordagem inicial para o atendimento nos casos de 

suspeita de intoxicação por agrotóxicos (Figura 13). O usuário pode acessar as telas seguintes clicando no botão “Próxima página” 

e ao fim da quinta tela basta clicar no botão “Informações” para retornar ao menu de informações.  
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Figura 13 –  Telas do modo informativo de primeiros socorros. 

   

  

Fonte: Autor, 2022. 
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Na Figura 14 temos as informações sobre os serviços de referência para os 

quais os trabalhadores rurais podem ser encaminhados para atendimento no 

município de Arapiraca, Alagoas. Estes locais são o Centro de Referência em Saúde 

do Trabalhador (CEREST) e o Hospital de Emergência do Agreste (HE). 

 

Figura 14 – Tela “Serviços de referência”. 

 

Fonte: Autor, 2022. 

 

As informações sobre a prevenção das intoxicações por agrotóxicos estão 

expostas em três telas do aplicativo móvel com recomendações que o profissional de 

saúde pode repassar para os trabalhadores rurais em ações de educação em saúde 

e intervenções preventivas que ele pode realizar para reduzir essas intoxicações 

(Figura 15).  
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Figura 15 – Telas “Prevenção das intoxicações por agrotóxicos”. 

   

Fonte: Autor, 2022. 

 

Na Figura 16 estão apresentadas as telas com alguns materiais de apoio, como 

o fluxograma para ações de vigilância de intoxicações por agrotóxicos, a ficha de 

intoxicação exógena – SINAN, a escala para avaliação da gravidade de intoxicações 

em crianças e adultos, a escala de Paradeniya e a escala de APACHE II (Acute 

Physiology And Chronic Health Evaluation). 
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Figura 16 - Telas “Material de apoio”. 

   

   

Fonte: Autor, 2022. 
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Figura 17 – Continuação das telas “Material de apoio”. 

   

Fonte: Autor, 2022. 

 

Para ter acesso ao questionário, é necessário que o profissional de saúde entre 

com o seu usuário e senha na tela de login (Figura18). Caso não possua cadastro, 

basta realiza-lo na tela de cadastro (Figura 19).  
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               Figura 18 – Tela de login.                             Figura 19 – Tela de cadastro. 

                          

Fonte: Autor, 2022.                                                   Fonte: Autor, 2022. 

 

Após o login estará liberado o acesso ao questionário contendo perguntas 

sobre os dados de identificação do paciente (Figura 20), dados sociodemográficos 

(Figura 21), histórico de saúde pessoal e familiar (Figura 22), hábitos de vida (Figura 

23), condições de trabalho (Figura 24) e sinais vitais (Figura 25). 
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Figura 20 – Tela “Dados de identificação” do questionário. 

    

Fonte: Autor, 2022. 

 

As características sociodemográficas dos trabalhadores rurais serão traçadas 

por meio de perguntas como cor/etnia, estado civil, número de filhos, profissão, 

escolaridade, número de pessoas por domicílio e renda mensal familiar (Figura 21). 
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Figura 21 – Tela “Dados sociodemográficos” do questionário. 

      

Fonte: Autor, 2022. 

 

O histórico de saúde pessoal e familiar será observado com base em perguntas 

sobre a queixa principal, a história da doença atual (HDA), a história médica pregressa 

(HMP)/doença prévia, os medicamentos em uso, a presença de alergias, se é uma 

pessoa com deficiência (PcD), a ocorrência de intoxicação e a história de doença 

familiar (Figura 22). 
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Figura 22 – Tela “Histórico de saúde pessoal e familiar” do questionário. 

         

Fonte: Autor, 2022. 

 

Para caracterização dos hábitos de vida o questionário presente neste 

aplicativo móvel conta com questões sobre o tabagismo, o consumo de bebidas 

alcoólicas, a prática de atividade física, a presença de disfunção do sono, a ingestão 

de alimentos industrializados, o número de refeições diárias e a situação vacinal 

(Figura 23). 
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Figura 23 – Tela “Hábitos de vida” do questionário. 

      

Fonte: Autor, 2022. 

 

As condições de trabalho serão mapeadas por meio das questões acerca da 

ocupação/função, o número de horas trabalhadas por dia, o número de dias 

trabalhados na semana, a exposição a riscos (físicos, químicos, biológicos, 

ergonômicos e psicossociais), a utilização de agrotóxicos, a segurança do ambiente 

de trabalho e a utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) (Figura 24). 
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Figura 24 – Tela “Condições de trabalho” do questionário. 

              

Fonte: Autor, 2022. 

 

Os sinais vitais, como a temperatura axilar, a frequência cardíaca, a frequência 

respiratória e a pressão arterial serão verificados pelo profissional de saúde durante a 

consulta e registrados no questionário para auxiliar no delineamento do perfil de saúde 

dos trabalhadores rurais (Figura 25). 
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Figura 25 – Tela “Sinais vitais” do questionário. 

 

Fonte: Autor, 2022. 

 

Ao fim do preenchimento dos dados do questionário pode ser realizada a 

revisão das respostas, em seguida para salvá-las basta clicar no botão “salvar dados” 

(Figura 26) e então as respostas serão armazenadas no banco de dados (Figura 27). 

No banco de dados existem duas tabelas SQL, uma voltada para o armazenamento 

dos dados coletados por meio do questionário acerca da saúde do trabalhador rural e 

a outra onde serão armazenadas as informações de usuário e login dos profissionais 

de saúde.  
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Figura 26 – Telas “Salvar dados”. 

     

Fonte: Autor, 2022. 

 

Figura 27 – Imagem do banco de dados. 

 

Fonte: Autor, 2022. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos por meio da prospecção permitiram observar que as 

produções científicas e tecnológicas voltadas para o uso de aplicativos móveis com 

foco na saúde do trabalhador rural e no uso de agrotóxicos ainda são escassas, 

principalmente no que se refere às patentes e aos registros de softwares. Constata-

se ainda que há uma concentração maior de estudos voltados para o desenvolvimento 

de aplicativos móveis com foco no trabalhador rural em países como os Estados 

Unidos, China e Coreia do Sul. 

O aplicativo móvel desenvolvido neste trabalho se apresenta como uma 

ferramenta inovadora para auxiliar os profissionais no monitoramento da saúde dos 

trabalhadores rurais e na prevenção das intoxicações por agrotóxicos, especialmente 

pela sua facilidade de uso e de acesso a informações relacionadas a saúde 

ocupacional e exposição a agrotóxicos, permitindo assim um alcance cada vez maior 

de profissionais da saúde. 

Quanto às perspectivas futuras, espera-se um aumento no desenvolvimento 

deste tipo de tecnologia com foco na saúde do trabalhador rural, considerando-se a 

popularização dos sistemas mHealth e o crescente uso dos agrotóxicos. 
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APÊNDICE A – ARTIGO PUBLICADO DURANTE O MESTRADO 
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APÊNDICE B – DECLARAÇÃO DE SOLICITAÇÃO DO REGISTRO DE 

PROGRAMA DE COMPUTADOR 
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APÊNDICE C – MATRIZ SWOT (FOFA) 

 

 AJUDA ATRAPALHA 

INTERNA 

(Organização) 

FORÇAS: 

1. Facilidade de utilização. 
2. Praticidade. 
3. Característica inovadora. 

4. Conteúdo amplo e diverso. 

5. Gratuidade. 

6. Mão-de-obra própria. 

7. Responsabilidade social. 

FRAQUEZAS: 

1. Equipe reduzida para atualização do aplicativo. 

2. Necessidade de internet para acessar algumas partes do 
aplicativo. 

 

EXTERNA 

(Ambiente) 

OPORTUNIDADES: 
1. Demanda identificada: A crescente exposição a agrotóxicos 

e a necessidade de atualização dos profissionais de saúde 
sobre o assunto consistem em uma grande oportunidade 
para a criação do aplicativo. 

2. Crescimento no uso de smartphones e gratuidade do app 
para o usuário: O aplicativo não terá custo nenhum para os 
usuários, além da facilidade para download e acesso em um 
sistema operacional amplamente utilizado, o Android. 

3. Contribuição para a saúde pública: A criação do aplicativo 
“AMOSTREA: Monitoramento da Saúde do Trabalhador 
Rural exposto a Agrotóxicos” terá como objetivo auxiliar os 
profissionais de saúde no monitoramento da saúde do 
trabalhador rural exposto a agrotóxicos e trará importantes 
ganhos na promoção a saúde do trabalhador rural. 

AMEAÇAS: 
1. Marketing insuficiente. 
2. Não adesão dos profissionais de saúde. 
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APÊNDICE D – CANVAS 

 

Parcerias Chave: 

1. Universidade Federal 
de Alagoas 

2. Sistema Único de 
Saúde 

3. Prefeitura Municipal de 
Arapiraca 

 

Atividades Chave: 

1. Atualização do 
aplicativo. 

2. Suporte aos usuários. 

Propostas de Valor: 

1. Capacitação dos 
profissionais sobre o 
tema.  

2. Acesso rápido e prático. 

 

Relacionamento: 

1. Atualização constante 
do aplicativo. 

2. Suporte ao usuário. 
3. Atendimento das 

sugestões dos usuários. 

Segmentos de Clientes: 

1. Profissionais de saúde 
de unidades básicas de 
saúde que atendem 
trabalhadores rurais. 

Recursos Chave: 

1. Infraestrutura de TI 
(Computador, celular e 
servidor de banco de 
dados). 

2. Capacitação dos 
profissionais de TI. 

3. Adesão dos 
profissionais ao uso da 
ferramenta. 

Canais: 

1. Mídia social 
2. Boca a boca 
3. O próprio aplicativo 
4. E-mail 
5. Site 

 

Estrutura de Custos: 

1. Manutenção do aplicativo 
2. Marketing 
3. Servidor 

 

Fontes de Receita: 

1. Licenciamento 
2. Venda do aplicativo 
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